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RESUMO 
Este trabalho pretende apresentar os resultados da acção do projecto Português 
na Escola, Solução Alternativa – PESA, Projecto de Extensão Universitária da 
Escola Superior Pedagógica do Bengo, entre 2016 e 2018 por meio de uma breve 
descrição, a julgar pelo papel importante que tem desempenhado na superação 
de problemas linguísticos ligados à leitura, interpretação e produção textual 
através de uma abordagem metodológica inovadora: a da Sequência didáctica 
sob o fundamento da Abordagem comunicativa com Enfoque integrador e 
Enfoque interactivo textual. Assim, com base em diferentes recursos 
metodológicos como o método histórico lógico que permitiu conceber o projecto 
desde a sua implementação; enfoque sistémico que possibilitou a sistematização 
do programa do curso; análise bibliográfica, que orientou a revisão da 
bibliografia; aplicação de inquérito de satisfação, que permitiu medir o impacto. 
Apresenta-se resultados como o desenvolvimento da competência comunicativa 
dos alunos da 6ª, 7ª, 8ª e 9ª classe, ampliação do domínio metodológico 
específico dos estudantes de Licenciatura em Ensino da Língua Portuguesa e 
realização de monografias.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Competência comunicativa e linguística; Enfoque interactivo 
textual; Abordagem comunicativa; Sequência didáctica. 
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PROJECT OF UNIVERSITY EXTENSION OF THE PEDAGOGICAL HIGH 
SCHOOL OF BENGO, PORTUGUESE IN SCHOOL, ALTERNATIVE SOLUTION - 
PESA 
 
 
ABSTRACT 
This paper intends to present the results of the project PESA - Portuguese in 
School, Alternative Solution - Project of University Extension of the Pedagogical 
High School of Bengo, between 2016 and 2018 by means of a brief description, 
judging by the important role it has played in over coming linguistic problems 
related to reading, interpretation and textual production through han innovative 
methodological approach: that of the Didactic Sequence based on the 
communicative approach with an integrative approach and an interactive textual 
approach. Thus, based on different methodological resources such as the logical 
historical method that allowed to conceive the project since its implementation; 
systemic approach that enabled the systematization of the courses y llabus; 
bibliographic al analysis that guided the bibliography y review; application of 
satisfaction survey that allowed to measure the impact presents results as the 
development of the communicative competence of the students of the 6th, 7th, 
8th and 9th class, extension of the specific methodological domain of the students 
of Degree in Teaching of the Portuguese Language and realization of monographs.  
 
KEYWORDS: Communicative and linguistic competence; Interactive textual 
approach; Communicative approach; Didactic sequence. 
 
INTRODUÇÃO 
A questão sobre o domínio da língua portuguesa tem merecido o pronunciamento 
de diferentes actores dos mais variados sectores da sociedade. Verifica-se um 
sentimento generalizado sobre a existência de uma fraca competência 
comunicativa/linguística por parte de muitos falantes que frequentam o sistema 
escolar e até mesmo de outros tantos saídos deste mesmo sistema escolar.  
Em todos os níveis de ensino (incluindo o universitário) os docentes queixam-se 
da qualidade dos alunos que chegam à escola, tendo inclusivamente se 
instaurado um círculo vicioso de acusação entre os níveis de ensino, ou seja, os 
professores do ensino secundário culpam os do primário; os universitários, os do 
secundário e todos culpam os universitários pela qualidade dos docentes que 
providenciam ao sistema educativo. Em todo caso, o fraco domínio da LP é a 
dificuldade mais apontada, sobretudo no que toca a problemas de leitura, 
interpretação e produção de textos escritos. Muitos estudantes não são capazes 
de ler, interpretar nem de escrever com propriedade os textos académicos. 
Verifica-se, por um lado, que o problema se situa ao nível da sintaxe 
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(gramaticalidade, coerência, coesão, pontuação, concordância, segmentação) e 
da redação em língua portuguesa: frase, oração, período, paragrafação. 
Por outro, o recurso a metodologias ultrapassadas no tempo, baseadas na 
repetição e na memorização de conteúdos, que reduzem o aluno a um mero 
objecto do processo de ensino-aprendizagem está na base da ineficácia da acção 
transformadora da escola. Há, assim, a imperiosa necessidade de se substituir os 
métodos predominantes na escola por outros, mais ajustados a actual fase do 
conhecimento sobre o ensino, que colocam o aluno no centro do processo de 
ensino-aprendizagem, e que promovem aprendizagens significativas.   
É nesta contexto que surge o projecto PESA – Português na Escola Solução 
Alternativa – afecto ao Departamentalmente de Letras Modernas, DLM da Escola 
Superior Pedagógica do Bengo, para indagar sobre as razões da existência de tais 
dificuldades. Esse projecto enquadra-se à luz do Regulamento de actividades de 
extensão da Escola Superior Pedagógica do Bengo, com duas principais linhas de 
extensão: (i) alfabetização, leitura e escrita; (ii) metodologia e estratégias de 
ensino aprendizagem. 
O objectivo geral deste estudo tem como escopo apresentar, de forma breve, os 
resultados da implementação do projecto PESA entre 2016 e 2018.  
O desenvolvimento deste estudo serve-se e sustenta-se na utilização combinada 
de diferentes instrumentos da abordagem qualitativa e quantitativa. Em função 
do objectivo definido, fez-se recurso a diferentes métodos de nível teórico: (i) o 
histórico-lógico (concebemos o projecto PESA em função da sua implementação 
desde os primeiros anos até o momento actual); (ii) o analítico-sintético (permitiu 
a determinação dos fundamentos sobre a abordagem comunicativa: com 
destaque aa competência comunicativa, a sequência didáctica, o enfoque 
interactivo textual); (iii) o indutivo-dedutivo (permitiu determinar generalizações 
entre os problemas apresentados pelos diferentes alunos das diferentes escolas 
parceiras; (iv) o enfoque sistémico (permitiu conceber a estrutura de um 
programa específico na qual se tem em conta as relações de dependência e de 
subordinação entre os componentes, possibilitando a estruturação das etapas 
para o curso metodológico a partir dos objectivos. Quanto aos métodos de nível 
empírico, ressalta-se a análise documental (o exame da Lei de Bases do Sistema 
de Educação, programas, manuais da 6ª a 9ª classe), permitindo aferir o modo 
como se projecta a formação nesses níveis de ensino. Realizou-se inquéritos que 
foram aplicados aos agentes do projecto e da comunidade com a finalidade de 
obtenção de informações acerca do nível de satisfação em relação à formação 
metodológica, por um lado, e o curso de nivelamento linguístico, por outro. 
O projecto mantém parceria com 9 escolas públicas nacionais, 4 das quais são da 
província de Luanda e as outras 5, da província do Bengo. Conforme descrito no 
formulário do projecto, 470 alunos da 6ª, 7ª, 8ª e 9ª classe das escolas públicas 
nacionais constituem a nossa amostra, seleccionados de forma intencional. 
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O presente trabalho apresenta uma introdução, referencial teórico, descrição do 
projecto, execução, conclusões e referências bibliográficas.  
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
A Extensão Universitária tem a sua essência na solidariedade social e no 
humanismo mediante a partilha de cultura universal, dos avanços da ciência e da 
tecnologia com vista a promoção do progresso social e do bem-estar comum 
(Ima-Panzo, 2018). 
A Extensão universitária é a forma através da qual a instituição do ensino 
superior estende a sua área de atendimento às organizações, as outras 
instituições e populações de modo geral, dela recebendo o influxo de retro 
alimentação dos demais componentes, ou seja, o ensino e a pesquisa (Gurgel, 
citado por Ima-Panzo, 2018, p. 49) 
A Extensão Universitária tem um carácter inter e trandisciplinar, possibilita o uso 
do conhecimento para a transformação da comunidade circundante, mediante 
uma interacção permanente, conforme postula Ima-Panzo (2018, p. 115): 
“Extensão Universitária é entendida como a transformação da realidade social 
pela prática académica de utilização e de produção do conhecimento em 
interacção dialógica com a comunidade”. Na sequência o autor diz, e defende-se 
neste estudo esse pensamento, que educar com a Extensão Universitária 
pressupõe educar para a transformação, simultaneamente, dos sujeitos 
envolvidos e da realidade social na qual existem e actuam (Ima-Panzo, 2018). 
PROJECTO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
“O Regulamento da actividade de Extensão Universitária (RAEU) da Escola 
Superior do Bengo entende de acções de extensão como projectos, programas 
integrados ao ensino e a investigação científica (…)” (RAEU/ESPB, 2016, art.1,n.º 
1 citado por Ima-Panzo, 2018). Deste postulado pode-se perceber que o projecto 
de extensão universitária é um meio operacional de actividade de extensão 
universitária. 
Quanto a sua constituíção, pode ler-se que: 
o projecto é constituído por um conjunto de acções contínuas e processuais, 
podendo ser ou não parte de um programa, traz em si o traço comunitário, 
projecto educativo, cultural, científico e tecnológico, com objectivos 
claramente definidos, possui duração mínima de um semestre e máxima de 
um ano (Ima-Panzo, 2018, p. 118). 
ENFOQUE INTERACTIVO TEXTUAL 
Os textos, unidades que resultam da acção verbal de comunicação, são, muitas 
vezes, vistos e concebidos em sala de aula como entidades verbalmente 
realizadas, e não entidades linguísticas com um carácter comunicativo. 
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A adopção de um enfoque textual-interactivo apoia-se na concepção de 
linguagem como uma forma de acção. Esta forma de ver o texto encontra 
correspondência nos estudos desenvolvidos pelo círculo de Bakhtin, que traz uma 
concepção de língua e linguagem diferente das concepções anteriores: “Para o 
círculo a função central da linguagem não é de expressão do pensamento nem a 
de instrumento de comunicação, mas a de interacção entre os sujeitos situados 
historicamente”(Rodrigues e Cerutti-Rizzatti (2011, pp. 90-91). 
Adota-se, neste estudo, a concepção de língua e linguagem da perspectiva de 
Bakhtin. Nesse enfoque, o texto é visto como unidade de interacção. Por 
consequência, os textos-enunciados e os géneros do discurso (considerado nesse 
estudo como género textual) são o ponto de partida e de chegada para o ensino 
da língua materna. Diz-se serem o ponto de partida por trazerem elementos 
concretos para a aprendizagem das práticas da linguagem e elaboração didáctica; 
e ponto de chegada porque potencializam o aluno para sua eficiente inserção nas 
interacçõesdas diferentes esferas sociais (Rodrigues & Cerutti-Rizzatti, 2011, p. 
120). 
Sob esta perspectiva do enfoque interactivo textual - está a possibilidade de 
formação de bons leitores e bons produtores de textos. Não é raro ouvir que é 
lendo que se fazem bons leitores, e o mesmo se diz da escrita. Coménio (sd, p. 
321) diz: "Aprende-se a fazer fazendo." Portanto, nas escolas, deve aprender-se 
a escrever escrevendo, a falar falando. Para tanto, segundo Geraldi (citado por 
Rodrigues e Cerutti-Rizzatti, 2011, p. 73) a acção docente deve facultar aos 
alunos um estudo da língua em situações concretas de interacção [...]. 
Ainda sob o ponto de vista do enfoque em análise, a elaboração didáctica pautada 
no ensino de género textual permite elevar a competência comunicativa. Como 
sabemos, quer no âmbito escolar, quer fora dele, o texto é a unidade máxima de 
interacção. Em todo caso, centremo-nos no âmbito escolar. 
Esse enfoque fornece bases teóricas que sustentam o trabalho com géneros 
textuais. Neste particular, permitiu aos estudantes de Licenciatura em Ensino da 
Língua Portuguesa, do 3ª e 4º ano, trabalharem com diferentes géneros textuais. 
GÉNERO TEXTUAL – PONTO DE PARTIDA E CHEGADA NO ENSINO DA LÍNGUA 
PORTUGUÊSA 
De acordo com Rodrigues e Cerutti-Rizzatti (2011), todos os enunciados possuem 
formas típicas para a estruturação da totalidade discursiva, relativamente 
estáveis e normativas, necessárias tanto para a sua produção quanto para a sua 
compreensão, os géneros textuais. 
Depreende-se do acima exposto que toda a interacção humana é feita mediada 
por géneros. Desta sorte, se é verdade que os alunos dentro e fora da esfera 
escolar se enunciam por meio de géneros, então não é demais pensar num ensino 
da LP por meio de género textual.  
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Sob este prisma, o texto ensinado como género é o eixo norteador das 
aprendizagens linguísticas. Como diz Geraldi (citado por Rodrigues e Cerutti-
Rizzatti, 2011, p. 74) “é no texto que a língua – objecto de estudo – se revela em 
sua totalidade [...].” 
O género textual permite a prática da análise linguística, leitura, interpretação e 
de produção textual (escrita, reescrita e transcrita). Essas grandes unidades de 
ensino-aprendizagem, na disciplina de Língua Portuguesa, tornam possível a 
elevação da competência comunicativa nos alunos. 
 
LEITURA, ESCRITA E ANÁLISE LINGUÍSTICA – UNIDADES DE ENSINO 
COMUNICATIVO 
Geraldi (citado por Rodrigues & Cerutti- Rizzatti, 2011, p. 75) agrupa o ensino-
aprendizagem dos usos e da reflexão sobre a linguagem em três grandes 
unidades de ensino: a prática de leitura, a prática de produção textual e a análise 
linguística. Far-se-á, a seguir, uma brevíssima exposição desses três conceitos: 
 
LEITURA 
A leitura aqui é vista como meio de desenvolvimento cultural para maior 
integração social. Para tal, essa prática deve permitir que o aluno seja construtor 
do seu próprio saber e transformador da sociedade. Portanto, a escola e os 
professores precisam de ensinar aos alunos a desenvolver o  prazer,  o  gosto 
pelo acto de ler e realizar um trabalho pedagógico que contribua para  a formação 
de um leitor competente, tanto nas salas e no espaço escolar, como fora desses 
dois ambientes (Clemente & Marciano, 2018). 
Sabe-se que a leitura não está restringida ao acto de ler livros e apenas 
descodificar o que ali está escrito, entretanto ela vai muito além,  as várias 
interpretações que fazemos diante de quaisquer situações vivenciadas por nós. 
Ler não é só um meio de interagir com os outros indivíduos e com as formas de 
cultura da sociedade, é também uma forma de o homem  se  tornar  mais  
consciente  através  do  conhecimento,  da  compreensão  e  da interpretação do 
mundo em que vive. 
 
PRODUÇÃO TEXTUAL 
O processo de ensino-aprendizagem de produção de textos deve propor a 
construção de bases  sóciocomunicativas  por  meio  do  domínio  da  linguagem  
e  de práticas  interlocutivas projectadas  em  produções  textuais.  Segundo 
Abaurre, 2007 (citado por Clemente & Marciano, 2018) o aluno deve aprender a 
diferenciar as várias situações e contextos em que a escrita é socialmente 
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produzida e produzir textos de diferentes géneros discursivos, para isso é 
necessário dispor de um conhecimento sobre as diversas funções socioculturais 
da actividade de escrever. Essa proposta didáctico-metodológica ainda é frágil e o 
insucesso no letramento funcional denúncia as lacunas desse processo de ensino. 
Segundo Ima-Panzo (2014, p. 25), no domínio do trabalho escrito, são também 
variadas as propostas que permitem trabalhar esta competência, quer na 
vertente da recepção – leitura, interpretação e análise de textos - quer na 
vertente da produção. Em adição, o referido autor diz que não se pode descartar 
a atenção necessária para a compreensão, as formas de controlo e de 
aperfeiçoamento da produção escrita […].  
Ainda, nos dizeres do autor, o tempo dedicado à aprendizagem da ortografia à 
transcrição de palavras ouvidas, ao saber aplicar  as  regras  da gramática, à 
prática  da  escrita  mais criativa  e  autónoma permitem o  desenvolvimento  da 
expressão  escrita. O autor consultado também releva a importância da escrita 
como estratégia de memorização:  
Reconhecida a importância da escrita no desenvolvimento de estratégias de 
memorização dos alunos, dever-se-á, de forma sistemática, implicar os alunos 
em tarefas comunicativas, tais como: tomar notas, elaborar listas, escrever 
diálogos, entre outras, proporcionando-lhes oportunidades para o 
desenvolvimento do gosto pela escrita (Ima-Panzo, 2014, p. 26). 
 
ANÁLISE LINGUÍSTICA 
Concorda-se neste estudo com os autores que advogam um ensino da língua 
portuguesa, na escola, em duas dimensões: a de uso e de reflexão sobre a 
linguagem. Destacamos a segunda dimensão denominada por Geraldi (citado por 
Rodrigues e Cerutti-Rizzatti, 2011, p. 143) de” prática de análise linguística”. 
Garaldi (citado por Rodrigues e Cerutti- Rizzatti, 2011, p. 143), define a prática 
de análise linguística como conjunto de actividades que tornam uma das 
características da linguagem como seu único objecto: o facto de a poder remeter 
a si própria, ou seja, com a linguagem não só falamos sobre o mundo ou nossa 
reacção com as coisas, mas também falamos sobre como falamos.   
Para melhor efectivação desta nova perspectiva de reflexão sobre a linguagem na 
aula de língua portuguesa, deve-se articular a análise linguística à prática de 
leitura, interpretação e produção textual, como afirma Rodrigues & Cerutti-
Rizzatti (2011, p.143) «a dimensão da reflexão sobre a linguagem materializa-se, 
realiza-se por meio das práticas de leitura/escuta e produção textual.» 
 
ABORDAGEM COMUNICATIVA COM ENFOQUE INTEGRADOR 
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Durante o século XIX, influenciado, em grande medida, pelos estudos 
desenvolvidos por Saussure, o pensamento linguístico dominante considerava a 
língua a partir de uma visão estrutural (Ima-Panzo2014, p. 18). 
O autor assevera que com o decorrer do tempo, por volta dos anos setenta do 
século XX, assistiu-se a uma mudança de perspectiva. A visão da língua 
denominada estruturalista foi substituída por uma visão comunicativa: “Um novo 
paradigma que se assenta na base da consideração da língua como um 
instrumento de comunicação […]” (Ima-Panzo, 2014, p. 18). 
A visão comunicativa que aludimos acima  perspectiva um ensino comunicativo, 
isto é, orienta a actividade didáctica ao desenvolvimento da competência 
comunicativa. Tal como postula Ima-Panzo (2014, p.19), “Com o aparecimento 
da abordagem comunicativa passou-se a conferir maior importância à língua 
social, procurando ensiná-la para a comunicação.” 
A concepção de que basta adquirir os conhecimentos estruturais sobre a língua 
para que se aprenda a utilizá-la representada pelo ensino tradicional alicerçado 
na forma e na prática de exercícios mecânicos de automatização cede espaço a 
novas formas didáctica e pedagógicas de actuar(Ima-Panzo, 2014, p. 134). 
Privilegia-se o uso de tarefas comunicativas e de materiais autênticos. As 
actividades são variadas com destaque às que explorem a interacção 
comunicativa, que promovem a integração dos quatro skills (ouvir, falar, ler e 
escrever). O aluno é visto como um comunicador activo, responsável pela sua 
própria aprendizagem, sendo, entretanto, o professor um mero interlocutor e 
facilitador (Op. cit., 2014). 
No que tange a competência comunicativa, vale dizer que o uso da fonologia, da 
sintaxe e do léxico da língua não é condição bastante para que o indivíduo seja 
caracterizado como competente em termos comunicativos. Além disso, é 
necessário que saiba e use as regras do discurso próprio da comunidade na qual 
se insere. Assim, o reconhecimento da competência comunicativa é atribuído ao 
sujeito que souber quando falar, quando não falar, a quem falar, com quem, onde 
e de que maneira falar (Ima-Panzo, 2009, citado por Formulário do Projecto 
PESA, 2018). 
Esta forma de abordar a competência comunicativa tem conduzido a sua análise 
em quatro tipos de competências interdependentes (Conselho da Europa, 2001), 
a saber: 
a)  Competência linguística: implica o domínio de recursos formais com os quais 
se podem produzir e formular mensagens correctas e significativas bem como a 
capacidade para os usar; 
b)  Competência sociolinguística: implica o domínio de regras sociais que regulam 
o uso da língua;  
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c) Competência discursiva: diz respeito à capacidade de organizar frases em 
sequências, que permite a produção de discursos coesos e coerentes; 
d) Competência estratégica: diz respeito às estratégias utilizadas para reparar 
qualquer imperfeição no conhecimento das regras, ou resolver eventuais 
problemas, próprios do intercâmbio comunicativo. 
Esta forma de encarar a competência comunicativa tem reflexos práticos no 
campo do ensino de línguas, na medida em que se pretende modificar um 
conceito puramente teórico, em unidades didácticas operatórias, ou seja, a 
aquisição e aprendizagem de língua em contexto escolar passa pela contemplação 
das quatro dimensões resumidas no conceito de competência comunicativa. 
Consequentemente, os responsáveis pela elaboração e produção de unidades 
didácticas estão obrigados a propor situações e a proporcionar actividades que 
permitam o desenvolvimento da competência comunicativa nos aprendentes 
(Ima-Panzo, 2014). 
Na aprendizagem de uma língua, o desenvolvimento da competência linguística 
figura como um aspecto central e indispensável. De facto, é no domínio do 
ouvir/falar, ler/escrever que se aborda de modo efectivo a comunicação, a 
expressão, e a competência comunicativa. 
Neste sentido, propor um projecto de extensão como alternativa ao ensino-
aprendizagem da LP em contexto escolar, pressupondo, simultaneamente, o 
desenvolvimento da competência comunicativa nos alunos aderentes, o 
aperfeiçoamento, por parte dos licenciandos, no uso de metodologias activas 
alternativas, consubstanciadas no enfoque interactivo textual e no recurso à 
sequência didáctica, bem como reflectir sobre os resultados de toda esta acção, 
significa olhar para dentro da ESPB em estreita vinculação com a comunidade. 
SEQUÊNCIA DIDÁCTICA 
No âmbito da língua, a sequência didáctica define-se como um conjunto 
organizado de actividades de ensino, aprendizagem e avaliação centradas em 
torno de uma tarefa precisa de produção oral ou escrita que permite trabalhar a 
escrita, a oralidade e o conhecimento explícito de forma integrada (Costa, Sousa 
& Cardoso, 2011). 
Sequência Didáctica engloba quatro etapas distintas: apresentação da situação; 
produção inicial; módulos; produção final. 
 
 
 
 
 
 
Esquema de Sequência Didáctica 
Apresentação 
da situação 
Produção 
Inicial 
 
Aplicação 
dos 
Módulos 
 
Produção 
final 
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De acordo com o esquema, após uma apresentação da situação na qual é 
descrita, de modo detalhado, a tarefa de expressão oral ou escrita que os alunos 
deverão realizar, estes elaboram um primeiro texto inicial, oral ou escrito, que 
corresponde ao género a ser trabalhado: é a primeira produção.  
Esta etapa permite ao professor avaliar as capacidades já adquiridas e ajustar as 
actividades e exercícios previstos na sequência às possibilidades e dificuldades 
reais de uma turma. Além disso, tal etapa define o significado de uma sequência 
para o aluno, isto é, as capacidades que devem desenvolver para melhor 
dominarem o género em questão. Os módulos, constituídos por várias actividades 
ou exercícios, dão-lhes os instrumentos necessários para este domínio, pois os 
problemas colocados pelo género são trabalhos de maneira sistemática e 
aprofundada.  
No momento da produção final, o aluno pode colocar em prática os 
conhecimentos adquiridos e, com o professor, medir os progressos alcançados. A 
produção final serve, também, para uma avaliação de tipo sumativo, que incidirá 
sobre os aspectos trabalhados durante a sequência. 
 
APRESENTAÇÃO DO PROJECTO 
Objectivos do PESA 
Gerais: 
 Melhorar as práticas de leitura, interpretação e de produção textual dos 
alunos da 7.ª 8.ª e 9ª classes das escolas aderentes; 
 Proporcionar aos estudantes de Licenciatura em Ensino da Língua 
Portuguesa uma reflexão sobre práticas do ensino da língua portuguesa; 
 Propiciar um ambiente que sirva de base para o desenvolvimento de 
actividade científica conducente à realização de trabalhos de fim de curso. 
Para alcançar esses objectivos gerais foram tomados como objectivos específicos 
os seguintes: 
Específicos: 
 Identificar problemas e incorrecções de uso da linguagem escrita; 
 Elaborar mini cursos sobre conteúdos de língua portuguesa (ortografia, 
pontuação, ...); 
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 Promover o conhecimento de algumas regras do funcionamento da língua 
portuguesa que visam colaborar com o processo de leitura e produção de 
textos; 
 Apresentar técnicas que permitam uma melhor escrita de textos nas 
diversas modalidades existentes, segundo os princípios básicos de coesão, 
coerência, adequação vocabular e conhecimentos linguísticos. 
METAS 
O projecto apresenta as seguintes metas: 
- Melhoramento do desempenho linguístico dos alunos inscritos no projecto; 
- Licenciandos do projecto com competências didácticas específicas 
desenvolvidas; 
- Realização de 6 monografias para 18 estudantes; 
- Publicação de um manual com metodologias alternativas; 
- Publicação de 5 artigos científicos. 
METODOLOGIA DE EXECUÇÃO DO PROJECTO 
- Realização de um curso de didáctica da LP destinado aos estudantes de 
licenciatura em Ensino da LP envolvidos no projecto; 
- Aplicação de inquérito de satisfação aos estudantes integrados no projecto 
após a formação didáctico-metodológica; 
- Constituição de equipas de trabalho (1a. Conceber e aplicar semanalmente as 
oficinas pedagógicas de leitura, interpretação e produção textual; 1b. Produzir 
um diário de execução da proposta, recolher os textos produzidos e organizá-
los em pastas, previamente classificadas; 2a. Análise linguística das produções 
textuais e levantamento das principais dificuldades demonstradas pelos alunos 
envolvidos).   
- Teste de aferição; 
- Realização de 32 oficinas pedagógicas de leitura, interpretação e produção 
textual; análise linguística das produções textuais e levantamento das 
principais dificuldades demonstradas pelos alunos envolvidos; 2b. 
Reconhecimento e sistematização das dificuldades apresentadas pelos alunos; 
2c. Planeamento, produção do material didáctico e aplicação de mini cursos) 
- Apresentação dos relatórios quinzenais em Power Point; 
- Aplicação de inquérito de satisfação aos alunos da 7ª, 8ª e 9ª classe afectos 
ao projecto, pais, encarregados de educação e acompanhantes, aos 
professores de Língua Portuguesa e à Direcção da escola parceira. 
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RESULTADOS DA EXECUÇÃO DO PROJECTO 
REALIZAÇÃO DE CURSOS DE DIDÁCTICA DA LP DESTINADO AOS ESTUDANTES 
DO 3º E 4º ANO DE LICENCIATURA EM ENSINO DA LP ENVOLVIDOS NO 
PROJECTO. 
Neste tópico apresentamos apenas os dados do curso didáctico-metodológico 
ministrado aos estudantes do 3º e 4º ano de Licenciatura em Ensino da Língua 
Portuguesa no ano de 2018. Impõe-se referir que todos os estudantes afectos ao 
projecto desde 2016 até 2018 passam por esse curso para o desenvolvimento da 
competência metodológica específica.  
 
Nº Unidades Temáticas Número de 
encontros 
Duração 
dos 
encontros 
Distribuição 
por semana 
1, Excelência docente 2 4h 2 
2. Enfoque Interactivo textual 2 4h 2 
3. Abordagem Comunicativa 2 4h 2 
4. Sequência Didáctica 2 4h 2 
Total 4 8 16h 8 
 
Tabela 1 - Curso metodológico 
470 Alunos da 6ª, 7ª, 8ª e 9ª classe, das províncias do Bengo e Luanda 
beneficiaram de um Curso de Nivelamento linguístico. 
Com base na estratégia da sequência didáctica com diferentes géneros textuais, 
os estudantes do PESA aplicaram oficinas de leitura, interpretação e produção 
textual aos alunos das classes referenciadas com problemas de leitura, 
interpretação e produção textual. Com o uso de tarefas comunicativas alicerçadas 
em práticas sociais de referência como dispositivo pedagógico, os alunos 
trabalhavam a língua a partir de uma perspectiva construtivista, de outro modo, 
os alunos eram construtores de seu próprio saber e saber fazer. Está forma de 
abordar a língua valoriza os conhecimentos prévios dos alunos e aproxima os 
conteúdos de ensino às práticas e eventos de letramentos dos alunos, 
promovendo, por consequência, um ensino da língua mais contextualizado. 
Realça-se que estes alunos elevaram as suas notas na disciplina de língua 
portuguesa e outras do seu plano curricular. Segundo dados fornecidos pelo 
inquérito de satisfação, estes alunos também melhoraram as suas participações 
nas aulas. 
O curso foi certificado. Além da certificação, todos os alunos receberam prémios e 
os mais destacados foram contemplados com certificado de honra, materiais 
didácticos (incluindo livros de contos) durante a actividade de encerramento do 
curso.  
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INDICADORES DE SUPERAÇÃO LINGUÍSTICA 
 
Nível 
Fonético 
Produção Inicial Produção Final 
Acentuação 
gráfica 
 
… não séra o mesmo…  
… porque ele ja criava… 
…não será o mesmo… 
… porque ele já criava… 
Divisão 
silábica/ 
translineação   
Relações 
fonéticas e 
gráficas 
… chegar mas cedo… 
Serto dia,… 
…chegar mais cedo… 
       Certo dia,… 
 
Nível Morfológico Produção Inicial Produção Final 
 
 
 
 
Ortografia 
 
 
Acréscimo, 
omissão e  
substituição 
gráfica 
Cumprio com a sua decisão… 
Papá quero um cachorinho!   
…como correr para o ospital. 
Cumpriu com a sua decisão. 
Papá quero um cachorrinho! 
…como correr para o hospital. 
Segmentação        …em cheu o mar… poriso… 
…porfavordeme só água. 
Encheu o mar…por isso… 
…por favor, dê-me só água…  
Uso da 
maiúscula  
A telma está na 8ª classe… A Telma está na 8ª classe… 
      Caligrafia 
  
 
Tabela 2 – indicadores de superação linguística 
 
UM LIVRINHO DE CONTO FEITO PELOS ALUNOS DA 8ª CLASSE 
O trabalho com a sequência didáctica e género textual permite a criação de 
projectos em sala de aula, os quais servem de motivação acrescida das 
actividades de ensino aprendizagem (Costa, Sousa & Cardoso, 2011). Desta 
lógica, perpassando a dimensão do saber, os alunos da 8ª classe de uma das 
escolas afectas ao projecto, depois de um conjunto de actividades linguísticas e 
epilinguisticas nos mais variados módulos, com as técnicas de transcrita e 
reescrita, construíram um livro de contos intitulado O Meu 1º livro de contos.  
O livro contém 25 contos. Os próprios alunos ofereceram um exemplar a 
directora de sua instituição e um ao director da ESPB. Essa criação levou os 
alunos a desempenharem papel social de referência, à valorização dos escritores 
e a uma particular vontade de continuarem a escrever novos textos. 
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MONOGRAFIAS DEFENDIDAS:  
De acordo com as metas do projecto, mediante a aplicação do curso de 
nivelamento com a sequência didáctica como abordagem metodológica aos 
estudantes das escolas parceiras, 10 estudantes de Licenciatura em Ensino da 
Língua Portuguesa desenvolveram suas monografias com alternativas 
metodológicas para elevar a competência comunicativa. Podem citar-se temas 
como: 
1. Sequência didáctica como alternativa metodológica para elevar competência 
comunicativa. Género textual: Carta familiar, Público-alvo: alunos da 7ª 
classe; 
2. Sequência didáctica como alternativa metodológica para elevar competência 
comunicativa. Género textual: Diário de viagem, Público-alvo: alunos da 8ª 
classe; 
3. Sequência didáctica como alternativa metodológica para elevar competência 
comunicativa. Género textual: Convite, Público-alvo: alunos da 8ª classe; 
4. Sequência didáctica como alternativa metodológica para elevar competência 
comunicativa. Género textual: Conto, Público-alvo: alunos da 8ª classe; 
Além dessas monografias já defendidas publicamente, há outras monografias a 
serem desenvolvidas por estudantes do projecto. Cada monografia se desenvolve 
com um género diferente, podem assim representar-se:  
 
Género textual 
 
Classe 
 
Escola parceira 
 
Província 
 
Início 
Notícia 8º 
 
Missionária, n.º 307 Bengo 24/08 
Convite 8º 11 de Novembro n.º 315 Bengo 31/07 
Conto de fadas 9º 11 de Novembro n.º 315 Bengo 31/07 
Fábula 8º Complexo Escolar Bispo Maiala Davide Luanda 13/07 
Carta familiar 7º Nossa Senhora de África, n.º 4024 Luanda 02/08 
Provérbio 9º 11 de Novembro, n.º 315 Bengo 31/07 
Biografia 9º Complexo Escolar Francisco do Santos 
Kimbi  
Bengo 31/08 
Redacção 8º Escola Pública n.º 4027 Luanda 11/08 
Notícia 7ª 11 de Novembro n.º 315 Bengo 28/08 
Exposição oral de um 
trabalho académico 
1º ao 4ª 
ano 
ESPB Bengo 14/08 
 
Tabela 3 - Distribuição das monografias por escolas e géneros 
INQUÉRITO DE SATISFAÇÃO 
Com vista a medir o impacto da formação aplicou-se inquéritos aos pais, 
professores, direcção da escola aderente, encarregados de educação e 
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acompanhantes, aos estudantes do 3º e 4º ano do curso de Licenciatura em 
Língua Portuguesa e aos alunos das escolas parceiras. Segue-se, assim, uma 
breve descrição e apreciação dos dados recolhidos por meio do Inquérito de 
satisfação. 
 
Gráfico 1 – Inquérito aplicado aos alunos da 8ª classe 
 
Esta componente permitiu medir a actuação dos professores pelos próprios 
alunos. Como se observa no gráfico, os orientadores tiveram uma satisfatória 
actuação, ensinando as matérias com base em tarefas comunicativas, obteve-se 
do ponto de vista percentual uma maioria afirmativa nas perguntas colocadas.  
 
 
Gráfico 2 – Inquérito aplicado aos apais, encarregados de educação e acompanhantes 
 
50% 50%
0% 0%
OS ORIENTADORES 
ENSINARAM BEM AS 
MATÉRIAS?
GOSTASTE DA ACTUAÇÃO DOS 
ORIENTADORES?
Desempenho dos orientadores
Sim Não
13% 12% 13% 12% 11% 11%
13% 12%
0% 0% 0% 0% 1%
2%
0% 0%
Inquérito de satisfação aplicado aos pais, encarregados de 
educação e acompanhantes
Sim Não
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Este inquérito representa uma forma estratégica de dar a palavra aos pais, 
encarregados de educação e acompanhantes, considerando que estes 
acompanham os alunos nas suas actividades não presenciais. Da observação dos 
dados do gráfico acima constata-se que numa amostra de 33 encarregados todos 
gostaram de ver seus educandos a participarem no curso. Nota-se claramente a 
satisfação pela percentagem esmagadora das respostas afirmativas. 
 
 
Gráfico 3 – Inquérito aplicado aos professores e direcção da escola aderente, componente 1 
 
Os professores e a direcção da escola parceira mostraram-se satisfeitos, e 
avaliam positivamente o projecto. Nota-se claramente a satisfação pela 
percentagem esmagadora das respostas afirmativas a semelhança do anterior 
gráfico, e do posterior (que é parte do mesmo inquérito). 
 
 
Gráfico 4 – Inquérito aplicado aos professores e direcção da escola aderente, componente 2 
 
 
AVALIAÇÃO DA FORMAÇÃO METODOLÓGICA 
 
11% 11%
2%
11%
0%
11% 11% 11% 11%
0% 0%
10%
0%
11%
0% 0% 0% 0%
Inquérito de Satisfação aplicado aos professores e direcção 
da escola aderente
Sim Não
0% 0%
33%
67%
FRACO REGULAR BOM MUITO BOM
Qual é a avaliação geral que faz dessa formação?
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Gráfico 5 – Inquérito aplicado aos estudantes do 3º e 4º ano do Curso de Licenciatura em LP, 
componente - 1 
  
 
Gráfico 6 – Inquérito aplicado aos estudantes do 3º e 4º ano do Curso de Licenciatura em LP, 
componente - 2 
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Gráfico 7 – Inquérito aplicado aos estudantes do 3º e 4º ano do Curso de Licenciatura em LP, 
componente - 3 
 
 
Gráfico 8 – Inquérito aplicado aos estudantes do 3º e 4º ano do Curso de Licenciatura em LP, 
componente - 4 
Da leitura que se faz dos gráficos acima, pode-se perceber que a maior parte das 
perguntas sobre a metodologia de execução do projecto, optam para muito bom. 
Facto que se avalia como positiva. A maior parte dos informantes apresentou a 
sua apreciação assinalando a categoria muito bom. 
  
CONCLUSÕES  
O projecto PESA propõe a Sequência Didáctica, alicerçada na abordagem 
comunicativa com enfoque integrador e enfoque interactivo textual, como 
alternativa metodológica para elevar a competência comunicava dos alunos. 
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De 2016 até 2018 o projecto PESA, através dos estudantes do 3º e 4º ano de 
Licenciatura em Ensino da LP, tem vindo a trabalhar com a comunidade, 
aplicando cursos de nivelamento aos alunos da 6ª, 7ª, 8ª e 9ª classes, das 
escolas parceiras, com reprovação na disciplina de Língua Portuguesa, tendo 
acumulado um número de 470 alunos com superação linguística feita. 
Os estudantes do 3º e 4º ano, depois de uma formação metodológica, 
ministraram cursos de nivelamento linguístico, na lógica do aprendendo 
transformo, onde identificaram problemas de leitura, interpretação e produção de 
texto nos alunos da 6ª a 9ª classe, aplicaram oficinas de leitura e produção de 
texto a esses alunos, que permitiu, por um lado, a superação linguística dos 
alunos e, por outro, a construção de suas próprias monografias.  
Com o desiderato de medir o impacto das acções do projecto, aplicou-se inquérito 
de satisfação a quase todos os agentes do processo cujos resultados apontam 
para uma elevada satisfação com a metodologia do projecto e a iniciativa da 
ESPB. 
Percebe-se que houve transformação tanto dos sujeitos envolvidos, quanto da 
realidade social, abordagem que se enquadra na perspectiva de acção de 
Extensão designada Gnosiológica ou perfeita apresentada por Ima-Panzo (2018). 
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